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Estiagem: Bombeiros registram 46 focos de queimadas no Pantanal

Com mais de 1200 focos de incêndios registrados pelo INPE na Bolívia,
brigadistas terão que atuar de forma efetiva no Pantanal. Somente nesta região já
foram detectados 46 focos exigindo ações em conjunto com os Bombeiros e
Polícia Militar Ambiental 

Agosto e Setembro são meses críticos para os pantaneiros porque devido a
estiagem fica difícil controlar os focos de queimadas que atingem – ao mesmo
tempo- diversas regiões do Pantanal, além dos incêndio urbanos. De acordo com
dados do 4º Sub Grupamento de Incêndios de Corumbá o fogo não é só um fator
totalmente resultante da ação do homem é historicamente utilizado no Pantanal
como instrumento de manejo da pastagem nativa. “Contudo o homem não tem
controle de suas ações por isso acredito que para essas queimadas que estão
fora do nosso controle acabarem deve partir da conscientização do homem, ou
seja, a educação ambiental para a população e claro uma maior fiscalização”.

Focos
O Corpo de Bombeiros já detectou 46 focos desde o mês de janeiro deste ano até
Julho, e o Pantanal é a região mais afetada. Segundo o órgão que vem –
sistematicamente - combatendo incêndios com uma Brigada formada em 2010, os
malefícios das queimadas afetam diretamente a vida da população, “para a
sociedade como um todo, os efeitos que os incêndios florestais geram na região
são: Redução da visibilidade, fechamento de aeroportos, aumento de acidentes de
tráfego, diminuição da produtividade, restrição das atividades de lazer e de
trabalho. Já para a população as queimadas aumentam o índice de doenças como:
Infecções do sistema respiratório, asma, conjuntivite, bronquite, irritação dos olhos
e garganta, tosse, falta de ar, nariz entupido, vermelhidão e alergia na pele”.

Prevenção
A Polícia Militar Ambiental salientou outros fatores ligados as queimadas e que
geram conseqüências graves ao meio ambiente. Com o fogo os animais acabem
fugindo para as áreas urbanas em busca de refugio, “os animais capturados nas
áreas passam por uma analise quanto ao seu estado de saúde. Se estão em boas
condições físicas os animais são soltos em seu “habitat”. Se estão debilitados são
encaminhos para um veterinário (que é voluntário). Caso seja animal já
domesticado são encaminhos para um centro de recuperação em Campo
Grande”, salientou o sargento PMA W.Luis enfatizando que, “a PMA não faz
controle de incêndios, apenas autua os infratores com: Prisão (criminal), multa
(administrativo), reparação (civil) regeneração da área afetada”.

Outro fato salientando é que a força policial designada para preservar as matas e
os animais do pantanal não são suficientes para corrigir a problemática, tão pouco
atuar de forma efetiva na preservação do meio, “o que fazemos para amenizar a
situação são: Parcerias com a prefeitura, SEMA (secretaria estadual do meio
ambiente) e IBAMA; bem como, são feitas várias palestras nas escolas, mas é
preciso conscientização da comunidade, se não vai ser cada vez mais difícil
conter esta ilegalidade”. As queimadas são praticadas por fazendeiros para
renovar as pastagens- mesmo proibida -e também por combustão natural: Raios,
cigarros e outros focos espontâneos.

Atuação
A partir da próxima semana os Brigadistas formados pela corporação (bombeiros
militar) devem atuar de forma mais intensiva no Pantanal e devido a proximidade



com o pais vizinhos os bolivianos passarão por uma capacitação pelo formados
em Brasília. Segundo o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) os
maiores números de focos vêm da Bolívia, sendo registrados 1.290 focos somente
no país vizinho, que faz Fronteira com Corumbá. Em 2010 o maior incêndio
registrado no Pantanal foi na Serra do Amolar, divisa com Mato Grosso, Parque
Nacional de Preservação ambiental. Como a área era de difícil acesso foi preciso a
intervenção de helicópteros do Prev-Fogo (Brasília) que atuou incansavelmente por
duas semanas para conter os focos, que só foram eliminados graças a uma chuva
que caiu na região. 
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